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Sendo c nvenie te uniform.- 
zar o trabalho do alistamento 
dos eleitüres «.as paro hias desta 
capita), coiividamos os con^e^- 
vadores para uma reunião no 
dia í de Fevereiro, no salao 
dü theatro S. José, as 1 horas 
da no.te. 

AOS NOSSOS AMIGOS 
A' bem dos legllliiias liituressus do {jjrlídu coii- 

servadar, iul" rnos convenienie declarar, que, oat 

1680 a(é 27 â tiiuma combinação cxi!lc a rcspeilo 
jtKi iu..ar<is V.. .lídaluras ú deputaçio gniiA. 

Cuivãin, portanto, quo aão sejam tomados desdo 
ji compromissos, que possam prejudicar no futuro 
qualquer combinação partidária. 

1'ataiiudde LIL.^ 
café no ltiu.de -■?<————■—■■— 

Ho rausDio petio,  

""' S. PAULO, 3.)DE JANEiHODEieei. 

A permanência do sr. Lnurindo de Urilo á fretiiu 
da administração provincial, depois dos desastres 
moraes porque Icm passado, é um facto eatacle- 
listico dc:ita Époclia de regeneração que atravessa- 

mos. 
Elovado íi essa posiçíLo pelus conveniências par- 

tidárias , do grupo polilico que dirige os negócios 
públicos da pruvitLCia, desde 5 de Janeiro de linS, 
o sr. Laurindo precisava ser {jrala aus seus lords 
proieclores ; dabi, a sua noiavel subserviência aos 
chefes desse grupo c aos seus agentes nas localida- 
des da proviucia. 

No JahiS, cm Itolucatii a eui Piracicaba, é sem- 
pre a mtsma historia ; um mandão de aldeia á dic- 
lar a lei ao presidenlt da piovlneia 1 
'Huiica desceu tanlo a adiuiaistração da província 

de ü. Paulo. 
Cedendo â reiteradas reclamações do hrmradu 

juiz de direito de ['iracicaba, o sr. dr. Toledo 
Piza. ex-chefe de policia dusta situação, libí^rai e 
insuspeito, o sr. Laurindo resolveu dcmitlir n pro- 
motor publico daquella comarca, che{{audo musmo, 
tegundo parece, í lavrar a portaria de demissão. 
Nessa occasiio, chamou ã capital, pur lelegraiiima 
ft pessoa que devia ir subslítuiraquelle promotor. 

|3U 

OS FILHOS PERDIDOS 
FOR 

D. MANUEL FKHNANDE3 Y flONZALEZ 

LIVRO SEGUNDO 

Primeira parte das memórias de Clara 

CHAHBERI n 18Í4> ninro i tvz DB tjii CMPDSCULO 

D'MVERHO 

Á tia'ciniheja'estava ID 'i)ú >Ji cTiaraíná, remo 
eliendo utn unto negro que fervia numa casoila so- 
bre o fogo. 

—Esit voee, tia Oanaheja, fazenda o uato para a 
ubefado dial)a,Deus ma perdõeT disse a liajYcseas, 
Do tom dfl'prov<ica{So de quem quer levantar con- 
ttcla. : 
T'rrBqae tem vocecom ÍSEO.lia YescasT contes- 
tou em tom de quem nlo tom medo, a.tia Cinaheja, 
pondo Vt mios nos íltiargas, e dando aos braços 
|i3Íto de asai do bilha. Que lhe importa a vocâ o 
quo eu estou taieodoT Olhe, sabe o que eu lhe digoT 
ponha-se ao fresco, e não queira pegar eommigo, 
que eu estou na minha casa, e hÍo adoiltlo que 
niaguem venha aqui inaollar-me. 
.—Que está você para áhi diiendn,   sua h riua de 

VíPSVlf-.-'- ■■■-■■ ■■       ■■.■'■•^i^*.K'.'-:'.-   ■ ^ ■-   ':■ 

Entrelantn, o mandão liberal da comarca, sabendo 
destes fados, qual oulro Tito, de Dolueatil, ou 
Mattosinhos, do Jahd, impõo ao presidente a con- 
servação do promotor da'comarca, ã despeito dos 
graves e ponderosos motivos que exigiam a sua de. 
missão, apresentados pelo juiz do direita, sob puna 
do abandonar a poiilica, ialo é, de nSo continuar à 
servir de instrumento ã pressão ofüeial pela qual o 
partido do governo em Piracicaba conseguiu arre- 
dar das urnas, nas ultimas eleições, o partido con- 
trario I 

1'^ o sr. Laurindo teve de ceder, porque manda 
quem pude : é osse ao menos o principio dominan- 
te na sua administração I 

r, o promotor de i'iracicaba conlinda em exer- 
cício I 

E o mandão da locEilidado, poderoso e arrogante, 
cogita em novas iuiposiçües, para exercitar a sua 
preponderância política nos iiugocius públicos da 
sua loca lid lide I 

Como é tudo isto edíllcante I 
Quanto aos negocies de Itolucalii, quem ignora 

os faclos criminosos qun alli se Icni dado, com ma- 
nifesta cumplicidade do prosidonte da província 1 

Ainda agora, a Qa:cta Ue S, Pauto acaba do pu- 
blicar um docnnionlo que vem avolumar o numero 
das provas, ji tantas vezes apresentadas, das con- 
dições oxlra-legacB em que su aelia a infeliz comar- 
ca de llolucatii, desde que constltuiu-sc feudo de 
um indivíduo, graças ao apoio e protccção que teni 
encontrada no presidente da província, que serve 
assim ás conveniências partidárias do grupo po- 
lilico que o cunsurva na presidoncia da provín- 
cia. 

Eis o documento, que conllrnia a noticia por nús 
anleriormcntc dada da retirada da comarca do juiz 
do direito de lioluealii, sob a pressío da ameaça 
do violências ; 

'iCopia.—Cerlifico não ler havido a audícneiajde 
hoje por rãb ler comparecido o juiz do direito pri- 
meiro substituto doutor Joaquim Francisco de Bar- 
rus Itarrclo, tendo o mesmo juiz mais tarde man- 
dado em cartório a portaria do lliwr seguinlo : 
Juízo de direito da comarca do llolucalii, sitio de 
Süo llento de Aracalii, dezeseis de Dezembro do. 
mil oilocentos o oílenla.—Os senhores escrivães 
que servem perante esto juízo, lavrem certidões nos 
respectivos prolocollos das audiências, de que dei- 
xo de comparecer i de iinje, em raziu du desres- 
peito 6 audacioso allenlado commellido pelo dele- 
gado de policia Jnão Pereira da Silva em data de 
honleni, e porque pulos projcclados planos de viu- 
lencia contra a minha ucssoa, sou obrigado a rcfn- 
giar-me fiira dessa cidade, aiilando-mn nosle sitio 
para garantia de ininlia pessoa, exposta aos ata- 
ques sanguinários de esbirros arvorados em aucto- 
rídades policiaus, e acercados do seus comparsas 
políticos por quem sito  dirigidos, servindo isto dn 
iroiesto, único iiieiu dd que me é dado lançar mão. 
■l para couslar a iodo tempo archívc-fc csla cm 

carioriu, depois do íusRrIa nos prulocollus, c SQ me 
remelta copia. O juiz do direito primeiro snhslilu- 
to Joaquim Francisco do Uarros Itarrclo.—Holn ca- 
lii, dvzescis  de Dezembru  de  mil oilocentos e oi- 

uina n^a? replicou a tia Vescas, crcsrcndo para a 
tia Canrdieja. Enião vocC nüo admitie qne a vunliain 
in<iiltnr i siia casaT. R qun me importa a mim, quo 
voei admilta ou não,admitia se eu venlio dispusta 
a torcer-lhe p pescoço,, e a fazel-a em faiiicos. 

—A mimí disse,a lia Canaheja incliiiando-sn r,i- 
pidameiite e empunhando as tenazes. 

—Que se dâ a mira que vucf? agarro as Icnaws, 
(ju agiirre um raiol exclamou a lia Yescas. VocS 
fiáo suba que tenho unhas do di.ibo quando i pre- 
ciso. 

—U que vocd Ictn õ a lingua tnais comprida do 
que Satanaz. 

—l)HÍ!te-se Ia do palavras'tan patifas, como vucO 
fi, que nio vera para o caso ; diga-me o que ú que 
lei da minha pnhre fllbn.   ■ 

~f)uc linha eu que fazer a sua lllhMÍ 1'ara que me 
servo a mim a sua filha ? 

—Serve-lhe para a vender, sua raíi mulher, sua 
sem vergonha. Ignora vocS por veiilura, que mc-u 
marido a enconlroií com a bocca na bulija, o rlla c 
ao tal capilão do arlülieria, e que por pouco iiio o 
mala, ao desalmado do omcial, que. a tremer do 
modo^ contou tudo, tim tim poi- tim tim ao meu 
ilurciégalci T 

A lia Canahpja cahiu no laço. 
—Pois olhe, tia Yescas, disse, se esse bishorrias, 

contou tudo no tio Hurciégalu. não tenho eu nada 
que lhe contar a.vocS. E que diabo 'fli eut Fiz al- 
gum mal? Sou amiga d'obscquiar, o não quiz, perder 
a occasiSo do faier um favor aos dois, qne, verdade 
verdade, estão morrendo do amores um pelo outro. 

—Ma! a minha niha oslú perdidat exclamou a tia 
Yescas, deitando fogo pelos olhos. '-■:, 

—Poiscase-a, eji (Ica bem ganha; respondeu a 
tia Canaheja. 

Mas, afortunadamente, entraram neste comonos 
doas visinhas do lado, duaí espécies do amwaos 
selvaguns, que.terido ouvido os feitos da tia lesca, 
e sabendo queolltí era digna consorte do temidosío' 

tonla.—O escrivão interino Antonio Joaquim de 
Oliveira Cezar.—Está conforme.-Botucalií, 10 de 
Dezembro de 1880.—A «(on ío Joaquim de Olwetra, 
CeiÓ!-." 

A.folha olücial dirá que tudo isto suo phanlasíaa 
da upposição ; enirelanio, a administração do sr. 
Laurindo, depois de tantos desaslros moraes, esta 
condemnada pelo juízo dos homens Imparciaes, que 
anlnpOe ãs conveniências partidárias o bem publi- 
co, que repugna com a descrédito o desprestigio dn 
administração. 

vmsmk DA Asstiii 
í Dia 29 nF. JANEIRO 

Ainda nada. 

Houve hontcin sú dezoito phlladelplios, tallundo 
portanto um para haver sessão. 

Decididamente os philadelplios parecem estar re- 
solvidos a privor aoapitaldas suas oril hat uras legis- 
lativas. 

Usr. Camillo Gaviio salie todLis os dias furioso 
da assembli'^a por não ter occasiio de primeiro — 
secretariar. Tem razão o louro philadulpho 

Ser a gente, como ê o sr. Camillo, um secretario 
natoj destinado a todas as glorias parlamentares, 
e vor^ escoar-se uma sessão inteira de synaleplias, 
perdendo cada dia a occasiüo de fazer a leitura da 
ucla 'a chamada dos philadelphos, a leitora do ex- 
pediente o outras regalias secretariaos, 6 realmente 
cansa bem trisle. 

Chegou anto-liontem o sr. Ferreira Braga. 
Esta, pois, eomplelaa trindade dos Itragas. 
Xhébpliilo, Oliveira e Ferreira, todos pliiladcl- 

[ilios, todos Bragas. 

Nous so'itmei trais, 
'■ Trois, Irois, lroÍ! ! 

Do nosso'cõilaíioráâõr Philadclpho qun poroccn- 
slüo da pagiideíra das Araras elevamos a nosso re- 
portei', lemo.s o seguíiiln lelcgrainma ; 

ri Uhegada — A B. Lardo perdeu o espadim — 
Tara icliim t tara ichim I 1'du I pdu 1 popdu I — 
Martini, muita fome — Araras mim cozinha — Li- 
beralismo noiicu — Hepuljlicanismo nenhum —Afio 
caiiclla baile.» 

NOTICIÁRIO 

SKGCAO LIVRE 

Ao exm. sr, ppeaid'inte da priiVinda 
de S. Paulo 

Era nome da lei, pcdo-se que dfl cumprimento ao 
aviso do exm. sr. mmisiro da justiça, a v. exc., 
diUadode ao deNoi'embrodo anuo proximo pas- 
sado 

Sú justiça 6 quu pi'de 
^sJ^ A victüna... 

■W: 

terrível lio Murcicgaln que, qiinndo cstsva de nia-i 
Imiiior. dÍzÍam-n'o todos, ura peinr que uma chnva 
de pedra no moz de maio. As visinlias vinham no 
louvável intuiUi de cumprirnm devur do consciên- 
cia, impedir iin.a pendência que podia ter iiiuilu 
[iinestis COnseqüências. 

Mcloram.se de permeio entro as duas contendo- 
ras, cada uma dcllas agarrou uma das forlc.< hul- 
ligeranlBS; a tia Canaheja foi arraitada até ao an- 
gulo mais recôndito do seu irainundo casario, e a 
lia Yoicas levada |iara a rua, e depois is costas da 
mulher que se incumbira de a domar, até ú íua 
própria casa, oiide ch'ig'iu no momento em que 
volvia ao lur o lio Murciégalo. 

—Que diabo É isso, lia CainpaoÍlla,.f perguntou 
o MuiciÉKalo, que vinliaenlre as dez eas onze. En- 
tão vucí carrega com a minlia mulher .'is costas, 
comuá. Chrisluvio cum o tneniiio Jesus? Etu, 
I'mlher, por que bjrras assim que não se te enten- 
di, pilavraí Eslàs a boiar n.ípiina pelos caiilus da 
bocca como um càodamnadu I Quem te olfiüideu, 
mulher? Dizejâ, quero sjberquem te oITendeu, que 
cüiumigo so h.ido haver. 
 Apequena, . a pequena... a  minha Ignez 1 

di;ec quasi ininlplligivelinenlo 3 tia Yoscas, quando 
a punha no chão, jâ da parle da deníro do paieo, a 
vícornsa tia Campanillas. 

—Olha lã, Murciégalo, disse esta; eu não sei o 
(lue se passou, o que sei é que a tua mulher o i Ca- 
naheja se pegaram de razoes, dize tu, direi ou, o 
qne 50 não accudimos lio depressa, eu o a lia Ore- 
Ihuda, a tua mulher punha as uvas em pisa fl Ci- 

■ —Qiie dizia eu ? bradou o  tio Slurcifiçalo. Se O 
córacâo mu advinltava quo  aquclla maldita  bruxa 
não mo tinhienlrad > cm casa nara cousa boa. 

E dirigind.i-se i tia Yescas, continuou : 
—Mas, falia p.ira ohi,  mulher do diabo!  O qne 

foi que succedeu 1 

.  *- 

ASSEMQLÉA HHOYINCIAL 

lionlom, feita a chamada, comparecaram 18 si's. 
deputados; 

Foi lido o scguinlo expediente : 
Ilequerimento de JOSé Eubank da Câmara, con- 

cessionário o represcnianie dos concessionários das 
minas de ferro de Jacupirangninha e iurvo, pedin- 
do uma subvenção de íi:;00iS. sujeita lido-se a, es- 
tabelecer lambem a navegação do diversos rios. 

ÜQIeio da câmara de Itapeeerica, ci:pondo as 
necessidades de seu município, o pedindo quota 
para satisfazei-as. 

Uítu da enmsra dn Cabreuva remeltendo o balan- 
ço de ISBO a 1^1 e o orçamento de   18^1 a 18S2u 

Dilo do secretario do governo remellendo oulr. 
em que a câmara de S. José do Varaliytinge pede 
a concessão da gratilicação de .30 '/o ao reapecllvo 
a feri dor. 

Dito do mesmo enviando outro em que a câmara 
de Santa Hiia do Haraizo pede quoins para con- 
cluíüü Ia cadCa e concerto du uma ponte. 

Dito da câmara de TaubalC sollícilando permis- 
são para vender alguns terrenos de seu patrimônio. 

Dito da mesma câmara pedindo permissão para 
conlraliir um cmpre>timo de 40:OOI)g para applicsr 
ao abaslecímcnto de água notável. 

Dito da mesma propondo a elevação da gratifi- 
cação do seus llscaes, 

O sr. prdiídonle declarou nSo haver sessão por 
falta do numero. 

OK. JOAQUIM PEDIU), medico, operador 
e parleiro, rua de S. Beato n- 81 

ACTOS DÃPUÊSIDENCIA 

Em 37 do corrente : 
Foi exonerado a pedido, o cidadão João José da 

Cosia Ma[:liDdo, do cargo do inspector da instruo- 
çãii publica do dislncto do Alonle-múr. 

Foram nomeados ; 
O cidadão Antonio José do Arrndg para o cargo 

de subdclegado de Ptrassununga. 
O cidadão Francisco Borges Marlins da Cunha 

para 1" suppieílte do mesmo. 
0-lenenIe curonsl Domingo.s Ferreira Alvos para' 

O cargo de inspector da inslrncçio  publica do dis- 
Irioio do Monte-múr 

Foi concedido a Francisco 1'inhulro de Ulhúa 
Cintra £° labeiiio do publico judicial o notas de 
Mugy-mirim, 'i mncs para Iralar de sua sondo. 

IIKOICO — ijii.   IiuL»Lio   DA  CnsTÁ 
CMIVAI.HO, — lÍTJa tllHKITA .V Ül. COM- 
'ULTAS [IAS i It's i HOIIAS DA TillDR, C.IA- 
MAOU-í   * Q-JALQURn HORA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

Dã-se, hoje, ao meio-dia, no salSo do Ibealro de 
S. José, a reunião convocada para a discussão o 
votação dos cslalotos dnsta ossoclaçio. 

IHl-OSTOS MUNICIPAES 

Seguido o edital piiblicadn pelo sr. procurador 
da câmara municipal, llnda-se amanhã o pr.iso 
mareado para a cobrança dos impostos n seu cargo. 

—A pequena... a nossa Igiicz ,. a minlia pobre 
Ignez. 

.V tia Vescas queria Fullar. mas a ddr dumiiiava-a 
complclamerile. e ella, na veliumencia da paixão fo- 
ridii, nem podia expressar a sua idéa. 

Ca'ou-su, chorando, e soluçando de raiva. 
—A piiquena... a pequena... O que lizer.im i 

puqiiennf perguntou em v.iz de trovão o tio Murcié- 
galo. Êiplica-lc por Salanaz, e não me estejas para 
alii com meias palavras'! 

E dirigindo-su ã lia Campanillas, díssc-lhe i 
—Ouçri cã, senhora, voei! perdão, mas csláaqui 

de mais. Minha mulher nãi> falia, porque não quer 
i]iic vncil a ouçn, mas você bem vS que ella tem que 
nic- dizer cou*a grande. Por conseqüência, estamos 
enlenilidus, Ii:i Campanulas, inuilo obrigado ao seu 
favor, mas dÕ ineia volla ã direita e punha-se-me 
a and.'ir. Cada qual governa cm sua casa, c Deus 
Nosso Si-nlior cm casa de todos. 

—Ê quem me manda a mim nieller-mc a'fazer 
favores a quem nío os merece t disse coin mau 
modo a tia Campanillas. Pois ollia, se não acudo á 
bullia, tua muUier eslava estas lioras na cadeia, e 
a outra sabe Dous onde eslaria. E repara que se 
cila inalasse a tia Canaheja não vinha cã para a 
riin assiq) como te parece. Eu é que sou uma ea- 
lui^jdal Quem me manda a mim meicrc cüiii btulüsl 
Diabos te levem, que não heide ser eu que te tome 
a pjr os pés cm casa, animal. E mete-tc cora- 
migo' que eu te ensinarei! 

—Ó mulher, ó diabo; vS-sc da minha risla o 
não mo obrigue a zurzil-a cum o varapau com 
que Goslumo tirar teimas aos burros 1 

A tia Campanulas toi-sc retirando, vomitando 
raios e coriscos conira o tio Murciígelo e contra a 
tia Yoscas. 

(Cmttinüa. 
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iliíV/Sr.t ILLUSTRADA 

ll"c<'l)''ii"'s I) II. Sufi iln-ti; i'\rj>llfiiilB jornal liu- 
niiiriiiii'" illii-iiiiil": \\\í/. íiiluiujianius artigos u 
liüiu .iC^ihdüu^ dl::<t:nll■■^. 

DISTKICTOS   CiiMIlVAKS  DA Cl5MAItC\   UA 
CAl'il'AL 

i." disíriclo [ !.■ varn )—Sul ila íjé, Itraí, Po- 
nhí,   Guiiiiilho-, b. li'M'mirilo, Sanlii Aitiiiro. 

S,' (íiííí-icío [ 2." vjiiu)—Niirio ila Sé, SaiUs 
Kphi^jciiij, CuriMildçãu, llai>ccciica, l'ariiiiti)'[)i, ()', 
JuHuery. 

biBisai dos Uislríclos do Norte c Sid da. Sê, 
Ui'idij A jiiiiitü d[i PI inuí, |iulo Uilnir» do dr. 

Fak-ão, ao lini dl run Diifitii; jiidii me^mii run Di- 
reita M o l.irh'u di Sè It ilal)i |iela ma da anilha 
Fundiçiio fliò o hrccii iiuii sep^ira ;i MHJ ila marriiio- 
za do SaiiLns da do fakçulo dr. Muuru [ rua do 
Carmo "lO e 81 1, sorviiido H dila ladfiira o as mcii- 
cioiiaiJas tuas di- dnisn dos n-fiindus districtus, d^ 
maneira que as casas do ladii siipiTinr dessaü rii<^ 
o laduira |it'rleiii;nm ao dNlriclo do tjiil o as do tiido 
inifldor ao do iNurle (iijesiütiicia do coiifclliuiro 
Pires da Moita.) 

AiifiJ'nfdo—h.sla ilitisão foi alipradn na pari' 
lelaliva iiiiieaiiieiUe aos prL-itius que sf\ nnliair; on- 
Iru 3 travessa ún Cniirgio i- rua da Fuiidiçãu, <|U3 
Soam ]iei'lenccndo an disLriclo do Sul ( prusidcnuia 
do coDSclliciiü Pinlg Lima.) 

O Dlí, .HMiN NEAVK, medico, finir- 
t^iío i: [)ari.i-iro, ucupa-r.': fioni es|)i>' 
ci;tti'iade diiü inolcsiiiis -iiíá senhoivis 
iJoiisulí.iis dl! I'2 ;í^ 3 I)(J:-II^. ChaiiiiidoK 
a qualquer liiir;t do dia ou du noile. 
Ko.sidenciii luii de ;^. Jnsó n. GO 30 — 19 

ASSALTO U'AUMAS 

Ha pouco lompo cliogou a 1'ariz o liarão de San 
Uaiãto, celebre íiciuliono, conliucido como o pri- 
meiro esgrimlsla ilo ItoMn. 

O bürào assistiu a vários asíialtus dados nos pri' 
iDoíros clubs de Parií, nc^'ando-^e Gnir<!iai<to a en- 
saiar suas forças com us priiicipacs lluretistaa do 
Paris. 

Aceitou allnal, um desafio publico deM.de 
Hérignac que n'linia sessão publica travou luta com 
o batão de San itialáto, sendo juiz W. de Saucede. 

Jogando pela e>^cola italiana o barÃo apresentou- 
ae de Lotag que subiani-llie alá os joclhus e pos- 
tou'SQ logo rj'uma gunrda plianlastica : o braço 
direito cüiiiptct.inicnle estendido, a mão esquerda 
subrc o peilo c a perna direita curvada ao ponto de 
tocar o clião cuin o joelho. 

M. do MÊrJgnac, snguldnr da escola francRza, 
iiiantinlia'SO direito, com o braço cm angulo quasi 
recta e eonlras(a''a com a nlliiudc tbealral do seu 
adversaria. 

Parava sereno todos os golpes quo lhe desfecliaia 
com admirarei agilidado o Barão de San MaÜilo c 
Suando eslc menos esperara executava uma linla 

c dcjaijé seguida de um coupé que attlngla o ad- 
versário em pleno peito. 

O bariú puude apenas acerlur-llic um gdipe cun~ 
tra dez que lliu nlirou M. du Mèrignac. 

Os jornaes franccitcs Iratnm com certo enlhusias- 
ino doslc epíjodio, rovuiando griinde alegria os 
iportsaien da esgrima pela victoria do campeão 
Iranccz sobro o csgrimisla italiano. 

I£sla Victoria ú dcrida, diiOKi os reporlerí que 
dnscrcvcm o assalto, nüo á falta da agilidade ou 
perícia do DurSo de San Malálo, qiiu É extraordi- 
nário, mas â iucjnteslari;! superioridade da esuola 
fraiiceza sobre a italiana. 

OS A UVÜIiAUOS.—Alfredo Augusto da Uuclia 
JoEL' I'varisto Alves dai., tem o sou csmptorio 
da rua da Iniperalri^^n.   (1.° aiid.ir]^ 

C&wix l^cunomica c Monte de Socuono.—d \tM- 
vimeiilo do dia 2D de Janeiro, foi c ^cpumi''' 

Vaixa   Eeoitoiii ILVI 

20 enlr.tdas ih: depusilos  
!> retiradas   de ditos  

Monte de soccorro 

SJügOOl) 
:)GõB3:íI 

2 emprcslimus  sobre pniiburcs. 
1 resgato de penlinrcs  

mooo 
SJOOO 

O UACHARliL ANTOiNIO líliNTO DE SOUZA 
K CASTRO encarreça-so gratuitamonio de tratar 
da r)ualiQcação dos eleitores, tanto da fregiiezia da 
Sé, como das outras bcguazlas do município da. 
capital. 

Púdc ser procurado na rua do S. Ios£ n. 50 das 
10 horas da manhã ãs duas da tarde, nos dias 
utois. 5   . 

■»■ 
EDITÂES 

Ficaldade ie Direito de 8. Paulo 
H.. iDa ordem do exm. sr. conielheiro director dr. 

VICSDID. Pires da MaUa,b^ publicii que ai eiarnen 
(Ifl pUloBopbia, rhetorica, geomphí* é (rilhmetica 
dflverio começar no dia 3 de Fevereiro proximi) 
fucturo, li 9 horu da manhi, adV''rlindii-3e qiin 

,1 at.provas oraes serio feitas succfsii'amenlfán 
MCnpUa DO meimo dia, o assim mais que ■ clas- 

L.'silicãfto dos eiaminandoi poderá aer alterada ne 
Sulquer delka faltar,  pois quê em lal cara wrá 

limado pira mbttiluil-o o  immediali>na Ibtta. ân 
Bodo a complatar sempre o numero do dnio.' 

Secretaria da Facutdadf de Direito de S. Paul», 
39 de Janeito de 1881.—O secrelario. Aadrá Diat 
4»ÀguÍar. ,   ' v.:^^-; v.   _ v-V-v'     I 

-.■-;■ íT-.-V.ç:-- 
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Cândido José da Silva Surra Nctlo. 
(Jundido Olyinpiu dos Santos, 
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Cmcinalü Ce'.iir da  hiha üraca. 
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Álvaro Piiilo llekellu Pi-.>>iaiia 
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Li'ill mm lie IdiPiw,. Tii\i'ira 
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1.111/ Anl'iiihi de ,\giiinr Simza 
M inoei (!,i,iiliili> lliheini V I'.in 
M.iilKi'l C'I'lii* lie I lliirir.i (iJICVZ 
M iiiiii'l (.l.iiidiiiri ila S lia 
.Maii'iel J'l-'i F''ir"iia I'eiina 
.M,iiioel l.i<ili> il.< llirr.ii 
M.I I Ml■n■^■^ lie llrlo 
Manui'l Muruiradi^iha 
,M,imii>l ;iaiiiriiiiiu do vt'iiaral 
Ma'reilio Dins'S.lveilii da Mulla    '■' ''   -' 
Marhi IIUII'IITI 
HI guel lie (; ,d,iy Hireira 
Nel^.niT.ib.n-li-.«■■llii '   ' 
NicoUu Jiisé L bo Vniiina 
Niirlierio Ahanvidi' MiialhflP-' 
Nunu Linz de Msci'b.ir ltHli>garilo 
(li'tariailu du Siiii/a Franco 
IU)'iiip'o Angnslo di' Ma);iii,lj^<'S 
Piiulu dii Freiias Ferraz 
Paidmc. Carlos rte ..irriid,i Rolelho Junior 
I'edrn Augusto Gninus   nrdiin 
|Vdr< Fernando Paes de Ilarnis 
Pérsio I*jcli''Co e Silva 
Raul Ciislello lliauci Figni'ira 
Kicardino Siiimnnng.i d   M iraea 
Saiui'iiiiio N'liiui, du Oliveira 
Si'b:istià.i Fli-ury Curado 
S'Talim Teliiin Pnnti'h 
3l]vaiiü Ferreira Pscheeo 
Tlieuphilo FiTícIra de Almeida 
Thuojihilu N'lv.ii'i d" Agdiar 
Tiilin Correia de Meira 
Urbanu Marcomh^s de Moura. 
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BDlTAI, DE C0NVOC\i;il(l   UB   aKBOUIKÜS 

0 d'jntor Balliirmino Peregrine d» O"'»" * 
MulJii, juli di- »ii.i'nt,s neNtK imperial ciilade 
da 8. Paulo a .-uu termo ute. 

FHOO H-her Hosqiie 0 preiento «dital virem 
ou'leilu natiein ilvB'eia qoH pur entn jiiizo at 
proeedeu n iirreciidaijiio de tim» lOora.la de ca- 
Ba lerren de «tn lane de I'ms poria e uina 
j-iiidlii,e bertH dfl telha, piirmlcdu mfto, com 
viuiB 0 quHtro iialinus do frente a ema esu 
coiiipuientH qiiiatni eum vinte briifia da frente 
■■ trinin auiio <l.i fnnJ.is, n« VIIIH de Salto 
Auiaro, ciija CSKI ú pBJteneentB NO ílnsílo FraQ- 
ci'Co Mnrinno do H sirio u [loaro Hub ajguard» 
iloHiiiHleleeiio di"iiiHlhviilii Amnro Antonli 
de JjuiiKii, di! eoafinnidadi! com o doijiQsto no 
iirligii 32 do rei>iil«m(jntn quo biinou com o 
'lB.^ret,.n. 2433dBl5 dB Junho rt« 1850 j pelo 
ijii" MHO eiinvoua.lo» o» herdnrua e succBHitorei 
oo lliindu Fmneipoo Mnrinno do Kut^aiio o » 
tnduH qne dirnitii (iverem BO oapolio arreeadi- 
do, par» qua vniihsm bnbiiitur'Bu parnatii esta 
jniío no )iraBo lepiil. ii; jiaru qne chuguo no en- 
nli'oimento de tndoB mandei pasaar e mai« doui 
ilaiguii'. teorípnrasnroum dellBM,allixado no lu- 
giir do ciifitomo «os outroH publiciidos pela ini- 
pren-'B. Dudn e pa^eiido neeta imnerial cidailo 
do S, Piiolo as de Jineiro de 1881. E eu Ma- 
nuel Joaquim (IB Toledo, eícrivüo de iiuenntea o 
siibsiTcvi, Bcllarmifi» ferfgrino da Qnma t 
MeUn. 3_I 

Editnl rie funvocHtno de ImidairoH lin tin«do 
Fra.eiKC'i Miiriiino do lio.siino. Kara v. c?!c. 
ver " n-aigdnr, 

IJe ordem do ilhn, sr. dr. irispeclordo thcsouro 
provinciol faço publico que está cm praça, por 30 
dias, contados da presente data, para ser arrema- 
tado por ijuem mais vaiilagcn.? ollerecer, o íotiicci- 
monto de fardamento para as praças do corpo-po- 
licial permanente, constando do sc'guinte .' 

2S llandas de lã, 
008 lionets, 

HlKi liiuzas de hrim pardo. 
1008 Cuícas de panno, 
3110 Oinis do brim. 
2116 Camisas. 
577 Capotes. 

1(108 Gravatas. ' ' 
lOSa Manias de lã. 
lOiiS Sobrccasacas de panno. 
211ti Sapatos fparesl. 

■1058 (Jornaes du brim para vivores. 

Quem pretender o dito fornecimenlo doveri 
apresentar suas jiropostas eiíi cartas fechadas na 
secfão do contencioso do mesmo ihesouro, dcntni 
do praso estipulado, as quaes serão abertas a 37 de 
Fevereiro futuro, ao meio dia, em presença Aw 
interessados que comparecerem. 

SEcroiaria do thesouro jprovinoinl. de S. Paulo, 
98di! Janeiro da 1881,—(Jsacrotario, José Feli- 
zardo Juniof, 25—1 

TERRENO líM ABERTO NA LADEIRA 
DEãANTA IHHIGENIA:; . . ' l 

De orde;r, da camsra municipal da eaipital t 
paraciimprimuiito do art. 19lit. I'd» policia 
% liniofHlraiiva do» alinhamentos da lei de 31 do 
Maio de 1875, intimo. S' chamo o proprietiria 
de um terreno Hito n ladeira da Santa Iphigt- 
nia,na fregnczia deste.nome, medindo. 33 e 1^ 
palmoa e tendo po^ divlzaa do um Jado o predid 
de Aiitonio Teixeira de Carvalho e dè.. outro o 
do UoBtHiro deS. Bento, pars, que. nu piaio 
<te.3() di«B.á ooiilar-ie.defita dala.fiça.fechaio- 
Ecuiiqlando-me, qud,'o eeu vrepreientBDtfl é o 
■r. dr.FranciBoo(j<iiriDo'duit Santos, reeidealg 
«m .CampíosB, por ente o intimo para qua, de^ 
tro do prazo; mareado o lito^fucháf, como pade 
O.artiifü acima cttado, que sé .tramaréve": Art 
10 § Unico. 1 O dono dan tarreaoe ,'deiitra dá 
cidade ê obrigado à tel-ofi fechádi^a com muros 
de 2.metros oe altiiri, pelo meooa,. rebúcidoee 
caiiido^ u coberto de telhiiB ; èutt pena de 3(1f 
d« uiulta.aL'vro, pois, eati;, que fajo, publicar 
pela imprensa polo e*p»;o deis diae para. qua 
chegue 30 conhecimento dos latarseuulue.l 

.   : "-X ..>■':' • ■   ' ■-■-.-i-íí::. ■      '. 



Si'i ilii. qiii-e-t!'"■'" "  iiin7" B iiAii   liiiiiii> 
j III I ri.vhj. hi;i".i  II. r;ri'i •■■ iii "iii.^ H IRI iiu. 
ri uliri-i u I'cui iisi-;iu BIII>I> miii'iil' iicin-, 

;   I'niil". aa 'li. Jpitii-irn ilf la>.|. , o fl.n,,! it 
ii. PIH -i;. I . 1H,liM,fl.i i; S.lllJi 1, li g -,   At 
I- d' Áíiter-io l.i-ã 

|ldur.l"iu '\» rMIM'fty, iiiiiii>i>||inl .|M  i-ni itui  fti 
fcmiii:" piitiii'K u' K'-iiiuiit"- <•■ 'nfiiM, eiiiitiiluH iin 
|U'i<|; «''['I'll- vijc'niH- : 

A:I. 10 - IÍ' ■■"111, IHIH i-Bllti" (ir.itiibiilo o jo 
fco il.'Kiiiiiiilci. iM i.lijuiitijH i.Bfn HUH ili-Ktlnnrtos. 
Ijpii-toj-n "•■mill uii ■■un'nlrnd.-i)' H I'lsti nn» 
lii^-Hii - jutlU'ciH, •srau.i.u^rKhHllilidufl ■« \og- 
liiiii IIH-KÍ.J-. I) iiifr«rii.ritc«rn):i.iiit iiiulU de 

■ jIii'O, tt   l>ii ill V ÚK iirizHi.. 
g 1° U ■ L"l.^ ill ciMH (juB iii-rmitlir o J"gi> do 

bDiriiiJ'i <iiii I» I ran" ft'111 tHH. I a-|i>'ii<li>rÁ PIMIBH 
lulrii>*\-An> iliir ijiii: ciiiu elluit nitirirem uu nelln 
pe ifi'hxipru 

S K> (In e-cravon, I'jn.'ptiiMli)-0- qus entivn- 
k-'lll i^oDjp'iliUKiiMiii' iiH li; I'll til I'M a ilu (larHgrn 
phii 'intüced' D'u. tiKrHD rDCuliiMaH uo eiitubbiion 
por 31 LiicuH 

A't IBil. -K' priilithidi) BerBÍraoi-se par» BH- 
■« Uu da polTiiliii, pÚH,([rniit, ktirnzane lU cou- 
ilt hlmilllHIItR. 

0 lUfrHCiiimuffrara n multn da lUffOOO, B te 
^Ar B'CrHvu asrit recolbidu aa culuboufo por Ü4 
lltiniK, 

PHFU lite che^'ie no uoiiliHRinieDto dn tntlna 
jfazDiiKiH piibilcni' am diiertuia fiilUHH di capitnl. 

a   Piiulo iB lie Jsiieiro do  1881.—On  (iBCiies 
|do MuJ n tii>itH. Alt'tia A   Smga. Al/redo Aie- 
tidv. U H" UFL'HI, OUgario   fíoritido Bratilicn 
IK. 1Ü-0 

CORREIO fA-JUSTANO-nOMIXfíO. 30 DK JAWEfRO f>l? 19^1 

km-Mm 

S. D. P. iiecreio Familiar do Braz 
0 illm, Br, ■prfl-idaiita convjdit n [odoH os 

-ra, »,• ioHii i'ompn.'oturoiii hnje.'JO ij.. forrente 
u- 11 hiTK* d> uiniiliii 110 Hiilili) ilo tlieatru ufim 
;lu hu tru'iir lU neg^iuius ü iiinHinn, 

Bi-az.30d" JantirodH 1881.-0 1* aecrotario, 

Jr: ■^lu g'a-se 
ctSHB on Penba cunstrnidus da  nova 
itiiliuH tiimsraui nroa trnta^aa  com  o 
lÜnü im mHHniii fruguMiFi 

psra fK- 
GuiiDiL- 
15-1 

liiiliia Pâiiiiíítâ 

Associação I»í)uli4, 

CtitUHrtt   SluafdpHl 

Dn nrdim do iUm, sr. dp, prnnidenla dn ca- 
mnrn miJiiicipal ilusta capitnl, UüU virtude da 
díciBAo do nnuihtario ilü impetin, de ão do No- 
fentl' 0 do auan proximo paeaadu, oatá em eie- 
eu^Do Dn prociiradoria, alei do otçnmento mu- 
Dicij^al. piira o currants fxercicio de !&S0 a 
1881, tHl corno BU achn imbikadn, devendo, por 
taiilii, OS ciiiitribulntes rtoa imiiostoa abnixo in 
diciiilue, e qua dcnraro esperados, cumpnracerem 
aa rueriiQii prncuradorin, dne IQ borai da ma 
Dtiã, AM 2 da tarda, eu dias utela, para antiefn- 
ler IIH debitoB a que então subjeitos pelo ree- 
peuti'o 1 a II (H men to. 

Aa caans da empréstimo sobre penhores.' 
Ãa cisas am que se vendam billietea KO lote- 

Tiaa. 
Cara inuacatuar ouro, prata e pedras PTecio- 

laa. 
Pura mapcütear fazeodaa a objectos de arma- 

rinho, pclan ruas, em carnobos. 
Para tar casa .ou circo de brigas  de  gallaa. 
Paru ter cusa dó impurlaçSo de tado o  qual- 

quw ganoro «atranfoiro, 
. Para ter cass de loja em que ae veodam ou 
alut;uem ciiiiOee ou outra qualquer objeota pa- 
ra arma'^riD ou enterro. 

I    Pnni tor cnna ou flgancia de leilOea. 
'.  Para ter cana bnauana. 

Paru ter fabrioa ds tecidos da xeda, liulio e 
alguilAo. 

Parn ter ciisíi nm que se vendam encanamea- 
toe para gni, sgua e eegotoa, in^lubive lam- 
peOei). 

Par» turciixa ou olUcina de marmorista. 
;   Paru ter nnsa de cambista, 

Pura ter fabrica degelo. 
Para ter'fabrica de águas gniozas a míne- 

.raen ■ 
oi>bre jogos lícitos iifio especiOcados. 
Piocuraouria da câmara, 8 ilc Jnuslro de 

1É81.-Ü proüiirudor fia camar», Diiii; P. ie 
Àtaiahuia. 

Pilulas 
t'uJphurosiiS depurativas 

Sabão sulpburoso 
dat caldas de Bagnires de Luehnn. Aa dr, Fran- 
cinuo Cnxtan >. Ournm todiis iiü mnleutian cu- 
tanena, do'thr s, empigent. lepra, inshaga ,winr- 
pkia. iíiuòaf, elephanltaiis dos Arahet, sypkiHs. 
íumuríi e t'jda» a» pr veiiianten da impureiH 
do sangue. Pil»la" a nabíolgimo. líuzia dubra- 
do sortidH JOgOiiO. De^cuDlIai da» ImitaçSeg. 

Keffistrn-ao pelo curreiu. 
S. Paulo. Kio deJnneiro,em casa de Lúnn 

Yahl, neRO'^iHOto impirlftdor, riis da Bja Vis- 
tn n. 100, ( SaudB.  i 5_l 

O procurador da cniiiara municipal da capi* 
tal, iibaixo aasignndo, em virtude ils ordem do 
iltni ST, dr. Lirosideute da camiirn, uvisa aos 
srs. coiitribuiulus rlc impoatDu qus se OMIIí proe 
cedendo, duadojú, ú eobrniiça relativa ao se- 
gundo Eomestrn do actual eiurcicio. tendo eÍüo 
tonrcndo n piazo at3 31 do corrente par* o tfa- 
pectivo pjgnmeiito, eub pena do vinte mil réis 
de iiiultn. 

S. |J»iilii, 10 (ieJiineiro do ISSÍ.—Dini: P. 
de Aznmbuja.  

OÜMMBRCIO 

MERCADO DE S.  PAULO 
lAUEi.iA dos preços porque foram vendidos osge 

neros entrados honteni na respectiva, pra^a. 

GENEnOS. FREfOS 

Café.   .   .   . D S Cad   l&lilroí 
.Touciolio -   . üooc 5£O00 »    >   > 
Arroí .   .   . egooc 9S0i)C »   SOklioi 
Batatinha. .'. ' 'SlOUO 5 m ■-■   .'■•-' ■»» ■; 

Batata, doce  . ■ ■ > ■■'■■ '     ■     ■ 
Faríntia' ■.   .;. 
Dita de milho-. m < 
feiila-.   .   . 
F^ .   .   . 

4ÍIKI0 8 000 '  ■    >     • 
*    » -   ■ 

Hilbò ; ..   . .•ifim ■    •     > 
Polvilbo .   . ejõoo 7S00C *.   >      n 
Cart- .-..   .-■ { í ■   cut» 

tlipini.   ■   . ■      > 
'MIíDIU». ■-; 
liritõés   ;   .-' 

.-|i>«a 

.siooo 
■  1610 
41000 

lãÕO 

f ^UB4' 
■ ' i   ius- ■-   • 

•   diiiia 
Queijos   .   .   ! um» 1 ■  tim 

'ft   ■'" .'-■■í-r-í-f'.- '-.^ ,-.- .'■ '■ -. ■-,-■-■ ■ "■ 

BOM PiAisro 
louças e maitos artigos de família 

LEILÃO 
QnartH-feíra 4 ttn Fuv(>relro 

A'S   10  1/2   HORAS 

65 Ruã (Io GoiUDiercio da Luz 65 

Rüberlo Tavares 
POR CON 111 UU U.MA BXMA^^i VÀMII.IA v^c UM.-....a, 

1'AIIA' 

NA liUA E CASA ACIMA 

venda ao correr do martello 
Do BGguinIe : Uma mubilia du)uoar;inilii com 

n pussBs, um esfiilleiiíc piano de 7 oitíivn^, 3 
CordHB. do niitor Braaditocdc. lispcltius do mol- 
duras doiradss. (.'f.sticai's lio bronxe, rroiis ca- 
mas pant L'liSEduu, ditHH pura Moltein s, ditas pa- 
ra cronnçBs, liiTatoriug, toucadaros. fruiiría^ 
íestidi)B,'guiirdíi-roüpa dsliomem, ciliiüos, Jca- 
delraa án otsi>. IIOH rriíf^a eUisticx, otagiirn, bom 
guards-pratK, t.DÍlistes com pedra c eapelho, di- 
tos aiiierioanos, i^imsK da tnrro, mnrquezas, BU- 
falclca, cnramodns, iirinnrif.a. reliifjIoH do pare- 
de, meznn com i!bi;í:, dil'is iirondoi enverniia- 
daa, oscroviiQmtuí, rnitcbitiiiH docu^tiim, l:m- 
peíiaa modernoa, ditos de pnrcde. luboas üa en- 
íjommni*, mCBau paia dito. anliián com gaiulaa, 
baueus, tnlhna, rooeboa, ca^fuiriis nviilsaa, cs- 
toa paru roupu, ciLiintes, puvçiio, d« louça ani 
peB jaB para juntar, ulmoço ttc. ohioarna, copoa, 
cálices, gaiTafns, compoioica^, fruteiras, e tudo 
o mais quo é de UHO. 

Hn mais ;iínda 
grande bateria de coiilnlia em oaldoirOa^, caí- 
sarolas, pauollas, barria, gialhos, ferros, mo- 
zfts, tioafl, ralos etc. etc. Mendo por tanto 

nãi' 

ASSEMBLE-A GIÍRAL 

pa ordem dadirectofiada Companhia Pau- 
lista convoco aos srs. Kceioni-tiH dii me.ima pa- 
ra a rounifto Bsmastral ordinária em nspembiéi 
gorai, qua teril lugarno dia 27.do Fuvaroir-. 
ptüiim» futuro, áa 10 líora» dã manhã, n-ate 
esonplorio, jiRra  Bpraaenlacau  do  relatório  e 
ODotMBdoBomoBtro fludo «m,31 de Deierabro 
ultimo. 

Na mesma oecasifin deverá também a com- 
panhia reanlvür «a quer continuar a faier o pro- 
IsDgiimento dii estrada para Miitto Grosso do- 
clarnDdoeohqiiacondÍi;OBs, habilitando a-aim 
adliectoria» rosijondur a consulta que sobro 
tal ponto lhe foi feita pslj governo im|iarl«l em 
aviso de 15 de Deierabro do iinnii passado. 

Esoriptorio dn Companhia Pauliala em S. 
Panloaiíde Jaiieii-ode 1881. P. M. de Almeida 
iiHfiiturio jj]((   2 

ia Ganlareirae Esgotos 
CHAMADA DE CAPITÃES 

DB ordem da directoria BRO convidndca oa 
SN. accioniítae que nssignaram s? acçOea ron- 
dieionats da Compauhia Cnntareíro r, K-gntoH 
a raalizaiuQi DooBcriptori" da meama Comp;.- 
n)iia a aegondn chamada aob>-e elln, ú razio de 
'O,/" do CHpital ou aos (lor Cflda accflo. 

O prazo desta chamada flnditr-eó"Íia em lõ 
do proximo   futuro. 

Eacriptorio da Companhia Cantareira e Ka- 
goNis (37 rua da Boa Vista ) 15 de Janeiro do 
1881.  A. Sioim. ouDtador.        (alt.)   2ii—í 

E'landocnnfi^oninnndo ii iimippt., ,1o- nut-to- 

Agneultu-a Conme.cio Indusnia, e üol.,ui,a- 
m, convid.imoM a .,iii„„ „. ,..prB.,„„:,B,„« d«,. 
9»-ola«.esda Hooioiliid«.p.in, ou,- rHiim.o que 
lím;    "„'""."" ,"" "'" ^'* " ■ '-■■■"«nte. ..nimn- 
í.;„ HI "" "'"""■" =*■ •''"'*■ "" "'6'" -*"■■ liara o tlri. .In naiein dueutidun   o   H|iiir,.vHd^.» 

S. Paulo 87da Janeiro da  1881. :' 

VHeondf d'Ili. 
F'Mis NfpoMucftin Pralei. 
An/o-10 l'',iari /ted-talhr. 
Francisco A   de SuUza (laiirus Pilhn. 
A^lonta Ptaio   ". 3_2 

Pílulas de coiistiuação 
Do dt. Betoldi' 

VnQdii-su em i;aixiuhH:i H em TíCITOS 

gruadns n ),i)qi.w!flti H;IH prcçoa do IfOOÕ, 
■JSOtiO H -iü mnioT r;uíi;ã(j h «oQtade da 
amn prfuSo', Loiíi •'■.■r. ('ortiV.,. rua 4a Im- 
■•I'l'iitrm ,;    (. tí, i-ifi- 82 

HOJE 
Brioches au Boiirrc 
Na   confeit.ra  e  padaria 

AYKOSA. 

Empadas de cainara» 
Croquetes de camarão 

HOJií 

Conicilarla   Ajrosa 
Rua da Quitanda n. i2 

M, B. A antrega & no meamo dii e cala 
sa faz eem o prévio pagamento. 

Quarta-feira 
■   .k   '. A'S 10 B 1/2 HORAS 

TEí; -C " .í-.^fly^s -í;-'-I ■;■■■ ■"■('' ^'--'íi■■'■'" z-. idg 

ÍSíí-i"_ '■' ^'".'M^i^^-zJi - ■■' ■' ".,-ÍL;J1 .-■.:;^-li«i"o"q«i5 «•■er-raqueti'laoutr^ein'Buh-titii.^ 
^^Ijio'ldaqoelUv;     ' SO-^'IS 

Apólice da divida proTÍDciai 
Tendo-Bo perdido t apólice da divida publica 

provinoiat numero treaantos setenta e no>e 
(II. 319] do valor nomioal de um cnntodnréis, 
■ Barooeiads Limeira, ■ quem n dita apólice 
pertBQCe. para oa Uns ila art. 21 do decreto gH 
lal D. ElMde5 de Nívembro da iS73 mariiin. 
do observar pelo rpgulameato provmcld de 12 

Ida Deiembro de 1876, o fat publíflo pam qii 
ninguém fai;a trnnaa 4>0 com dil* apnlíen.  |io 

Tliealro S. José 
<^onnp;iiii,ia Dramática 

BklpeeçAo 

no 

Âclor Guerreiro 
QuarU-ioii'a, 2 de Fevereiro 
Kstrúa nesta capilal da talentosa u 3}'mpatliicii 

actriz 

I).  Euiioxia de Castro 

r lILTii 

o do aCtrjf 

Com a h representação do magnífico a iinpor- 
lenlc drama cm 5 actus, original franccz do Mr. 
Fredoiico Snulifi e lliimiillioo Dcbay, inducçao do 
hábil sariliila sr. Manoel Augusto Alfain, intitu- 
lado 

■'-.m- 
.-■V- 

Terminará o espectaculo cora o lindo entre-aclo- 
cumicu, ornado do musica, desempenhado pelos ac- 
tores Domiagos Piedade e Leal Ferreira, danoffli- 
oado 

O Goraetím de meu visinho! 
PBEÇOSÕi^ BILHETES 

l>e2>oidero   ....    .101000 
3'ordem       6100 
Cad-'irai _,.81000 
ücraes       IjOOO 
Galerias        1| 00 

Of hUh'-lt's i diüponiflo do reípeitarri publico, 
no dia do Pípccitoulo, na bilheteria do thealro, du 
9 IioM" <'m diante 

N. B —hi-ci^bBm-ia de«de jl eDeemmendu de 
camarutiís no Csctiploriu do tbcairo. 

FiíDdpiati- ás 9112 harai.'' 

S      t 

Dos jornaes üa cflrle recebidos Jionlem a noite . 

Cessoa a greve dos carroceiros encarrecados da 
remoção do lixo. ' 

inar.i nassadn o poln n)r-!Llii'flafin"'j'ÍBlllo. da fj- 
guslD i'iiiio HPIXUIU fraude niinieru do lilulus desle 
uropresliino, que a actual caiiiar.i ainda tcni lic 
oniUl i; notando se varias lacunas im numcraeào i- 
na assigniitura lanlo do um «onio do outro fimccio- 
nurio, o aclual prcsidcuic uoiisullou ao ministeriu 
do inipurio se deviii servir-se di;sscs lilulos iissi"- 
nando os que nüo o foram ptio seu aiilecossur. " 

Por porlflri.i, dataüii de 28, o sr. minisiro do 
império mandou inutilizar loilos os litutos jà ns- 
si|>nados, c processar novos. 

Corisioia que os credores c[uo tem do rccobur os 
títulos liesle ciiipreitimo vão ser convidados para 
uma roaiiiào  na Icrsa-foira, pro.xínia ao nicio dia. 

toiislai-a que iam ser reiulcgnidos : 
O dr. Lniz Alves de Azevedo Macedo no lugar 

de procurador da câmara municipal da cürd-. 
K o dr. Álvaro Caminha no do advogado da 

iiiosm.i câmara. 

iNa secretaria dos negócios da joílíça rcuiiiram- 
se antc-honlem os srs. conicllioiros do estado flla- 
noei Pinto lie Souia Uantas, viscondes do Jaijuary 
de Wcllieroy e do AbaelC e Andrade Pinlo, afim 
de tralarcni do assumplos concccnontos ú execução 
da nuva reforma eleitoral. 

Nus conibales de Churillosc de Miraflorcs perdu- 
ram o ehilenos 13,000 homens mortos e lalvei ou- 
tros tantos feridos. 

Na Itcpublica Argentina, o general Hoca leve 
larga-conferência com os seus ministros, segundo 
se disso, oara resolver a respeito da attitude que ó 
governo devia tomar depois dos últimos suecasso.í 
ao PaclUco, sem que trao9piras;e nada do que ali 
se paasira. Entretanto ass«gurava-se que ia ser 
convocado exlraordinariamenii! o congresso, para 
deliberar sobre questões internacíonaes que se de- 
rivam da guerra chile Do-perd-boli vi ana. 

TELEGHAMHA 

Dullin, 27 de Janeiro. 

Nio tendo:oi membrua do jury, que devia julpr 
o processo Parnell, chegada a accords quanto i 
classfllcaçio do delicio e competência dos juizeí. 
Qcóa ò'mesmo procerso adiado.'  
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